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“Em briga de marido e mulher, a gente
salva a mulher!” Simples assim?

Para alma

» Assinadopelo comandante-geral dos Bombeiros, coronel
WilliamAugusto Ferreira Bomfim, o convite eletrônico
para a live daBandadeMúsica doCorpodeBombeiros
Militar doDF, nodia 28 às 20h.O concerto será transmitido
daAcademia deBombeiroMilitar no Setor Policial Sul.Veja
noBlog doAri Cunha.

Transparência

»Veja comooQRcode e o código de certificaçãodigital, além
do voto impresso, podemgarantir uma eleição limpa.
Pessoas com fé pública na conferência dos votos e a
apuração imediata, sem transporte dos dados antes de
aferidos. Isso, sim, é democracia. Ideia publicadanoTik
tok.Veja noBlog doAri Cunha.

Novo script

» Saiu, noDiário doPoder, umamatéria de formadiferente
dasmesmasnotícias, onde só apareciamcomo lado
negativo. “OBrasil superou, nessa quinta-feira, amarca de
7milhões depessoas curadas da covid, o que representa
97,24%do total de casos encerrados.

“Cuba foi sustentadapelaURSS, saqueou
Angola, sugouoquepôdedaVenezuela e
passou 14 anos parasitandooBrasil. A crise
cubana temumaexplicação simples: Com
a falência daVenezuela e a quedade Lula,
acabaramoshospedeiros.”
@@ddaarrcciioobbrraaccaa,, no Instagram

A frase que foi pronunciada

Ocanto
da sereia
Nas próximas eleições, quanto mais se intensificar a polari-

zação das forças políticas ao redor da esquerda e da direita,
mais restarão espaços e terrenos vazios, por onde poderão cres-
cer, livremente, as alternativas para a consolidação de uma ter-
ceira e vitoriosa via. Essa possibilidade viria commais naturali-
dade e vigor se pudesse contar com um amplo apoio popular, o
que, por hora, dado as complicações da pandemia, parece in-
certo. O fato é que a polarização em torno de Bolsonaro e Lula é
favorável ao caminho do meio por forças livres do que se con-
vencionou chamar velha política.
Por certo que, a essa altura dos acontecimentos, dado o in-

tenso grau demovimentações de bastidores, os dois candidatos,
ditos naturais, perceberam essa possibilidade e começam a agir
para não perder tempo e ganhar também nacos desse espaço
central, que vai se abrindo. Os próprios candidatos, inclusive,
desses extremos, deramapartida para umprocesso de captação
dessas forças que poderão surgir entre as fronteiras da esquerda
e da direita.
A apatia com a pandemia e os quase 550 mil mortos, pelo la-

do da direita, e a experiência traumática de 13 anos de governo
petista, com a formação domaior esquema de corrupção já vis-
to em todo o mundo, servem, cada um com sua intensidade es-
pecífica, para a formação de ummínimo de juíz por parte do
eleitorado, principalmente aquele formado por pessoas que en-
xergam na ética humana e na ética com a coisa pública as prin-
cipais virtudes de todo e qualquer governante.
Os contratempos para a consolidação dessas novas forças

centrais ficam por causa da possibilidade real da utilização da
máquina pública em favor do candidato da situação e do forte
aparato organizativo que ainda existe nas esquerdas, espalha-
dos por todo o país. Em entrevista aoCorreio, o presidente e do-
no do PSD, Gilberto Kassab, uma dessas notórias raposas da po-
lítica nacional, demonstra que está à espreita e como faro fino e
bem afiado para a possibilidade da terceira via, não esconde de
ninguém que aposta no nome do atual presidente do Congres-
so, Rodrigo Pacheco. Se conselho pode servir de alguma ajuda
para o atual presidente do Senado, mire-se no exemplo trágico
do ex-juiz Sergio Moro e faça ouvidos moucos à cantilena en-
cantadora dessas sereias. Leia Odisseia, de Homero. No poema
épico do século 8 a.C, pode estar a fórmula para livrar-se de ape-
los dessa natureza.
Ladinos como são, outros também têm feito acenos aos po-

tenciais candidatos da terceira via, com as promessas de sem-
pre e os distratos que lhes seguem.O que se assiste, até com cer-
ta curiosidade, é ao pânico, indisfarçável, que, a cada dia, vai to-
mando conta dos principais postulantes, muito antes da exis-
tência real dessa terceira via e da possibilidade de ela vir a reti-
rar-lhes o chão sob os pés. Não será surpresa se, nessa marcha
da insensatez, os movimentos que vão se alternando nas ruas,
apoiando esses nomes da esquerda e da direita, vierem a se en-
contrar numa esquina que dá para uma rua sem saída e, por
ação da razão, enxerguem que estão sós e sem alternativas e,
com isso, baixem as bandeiras.

Educação na
infância gera o
cérebro do país

» DIOCLÉCIO CAMPOS JÚNIOR
Médico, professor emérito da UnB, ex-presidente da Sociedade Brasileira de Pediatria, membro titular da Academia Brasileira de Pediatria,

ex-presidente do Global Pediatric Education Consortium (Gpec) – Email: dicamposjr@gmail.com

Ninguémpode dizer que o governo do sr. JânioQuadros tenha sido
proveitoso para oBrasil,mas autoridade, ele tinha, e ninguém se
atrevia a insistir quando ele dizia não.
(Publicado em 4/2/1962)

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

Se você é usuário de redes sociais, já se
deparou com essa frase repetida, ou
melhor, “repostada” algumas boas ve-
zes desde quando Pamella Holanda

divulgou os vídeos com a agressão do ex, DJ
Ivis. As cenas são realmente repugnantes e
desencadearammais uma campanha, em
que todomundo se engaja e repete frases fei-
tas sem parar umminuto para pensar com
profundidade no assunto e se perguntar:
qual aminha participação e responsabilida-
de nisso? E, indo umpouquinho além, o que
euposso fazer pramudar isso?
Eu reflitomuito sobre o assunto—até por

dever de ofício—e sintomuito em ter quedi-
zer isso,mas,enquantocontinuarmos“salvan-
do amulher”, asmulheres vão continuar apa-
nhando emorrendo!Não temos que salvar as
mulheres.Oqueprecisamos é garantir ames-
ma dignidade e omesmo valor àsmulheres
em todos os aspectos da vida.Nós,mulheres,
somosdiferentes, sim,masnão somosmeno-
res, nemfrágeis, nem incapazes, queprecisam
ser tuteladasesalvasa todomomento.
Nãomeentendammal, é claro que, numa

situação de violência, amulher ou a criança
ou o homem, ou quemquer que seja que es-
teja sofrendo a agressão (física,moral, psico-
lógica, financeira, sexual etc) precisa ser sal-
vo, socorrido, ajudado.Mas a questão aqui é:
precisamos agir antes.Vamos construir uma
sociedade em que a mulher tenha tantas
oportunidades, tanto respeito, tantadignida-
de, tanta liberdade…Emque ela não seja ví-

tima de discriminação, assédio, abuso, vio-
lência…Emque ela nãoprecise ser salva!
A violência doméstica é só a ponta do ice-

berg. Émanifestação de umproblema estru-
tural, assim comoos saláriosmais baixos pa-
ramulheres, a sobrecarga de tarefas, os índi-
ces assustadores de estupros…Manifesta-
ções variadas damesma violência, que, algu-
mas vezes, émuito velada, outras é filmada e
exposta nas redes. Por isso, em alguns casos
choca, enquanto, em outros, até passa des-
percebida. A sociedade ainda dámenos dig-
nidade àmulher. E isso acontece na nossa vi-
da também.Naminhaenasua!É sópararpa-
raprestaratenção.Como li emalgumlugar,“a
mulher que diz que nunca foi discriminada é
porque estavamuitodistraída”. Pura verdade.
Já que é para usar frases de efeito, vamos

logo aGandhi: “Seja você amudança que de-
seja ver nomundo”. Não adianta repetir bor-
dões, se continuarmos repetindo padrões!
Como quase tudo na vida, paramudar algo
do lado de fora, temos antes quemudar algo
do lado de dentro. E essa mudança interna
nãoé sódooutro.Aí équeestáopulodogato.
A mudança é de todos! Nós repetimos pa-
drões opressores dentro das nossas casas, em
nossas opiniões, nas piadas maldosas, nos
prejulgamentos, nos preconceitos, nas ex-
pectativas que criamos, nos comportamen-
tos que incentivamos, no olhar desconfiado
para amulher quenão vive conformeopapel
social que se espera dela, na condescendên-
cia com condutasmachistas, para “não ser a

chataquebatede frente o tempo todo”.
Sãoopressõesque se sobrepõemequeva-

lidam umas às outras, como quando amu-
lher não ascende a cargos de liderança, por-
que se presume que não conseguiria ames-
madedicação ao trabalhoque seuspares ho-
mens. Aomesmo tempo em que se pressu-
põe que umamulher que conta com a “aju-
da” do parceiro para as atividades domésti-
cas e de cuidado com os filhos tirou a sorte
grande. E essamesmamulher assumemais
funções domésticas, porque, afinal, não se
pode arriscar o trabalho do homem, que é
“mais valioso”, já que, literalmente, paga
mais. E desse jeitinho vamos reproduzindo,
quase sem querer ou sem perceber, o pano
de fundo para que a violência contra a mu-
lher siga instalada nas casas, nas instituições
e nasmentes. Eunão sei quanto a vocês,mas
eu, uma “mulher padrão”, profissional bem-
sucedida, casada, mãe de duas meninas,
confessoque,muitas vezes,me sintoperdida
nessa encruzilhada, oumelhor, presa nesse
beco semsaída.
Voltando ao vídeo, como delegada de Po-

lícia, que atuou umbom tempo na temática,
posso dizer que esse é o dia a dia, o feijão
com arroz, o trivial numbalcão de delegacia.
É claro que ver as cenas é sempremais cho-
cante que ouvir os relatos, até paramim. Por
isso, entendo a comoção e acho válida a
campanha. Mas enquanto houvermulheres
precisando ser salvas, eu continuarei repe-
tindo essa cantilena.

Océrebro é o órgão primordial da es-
pécieHomo sapiens. Com suasmúl-
tiplas e complexas estruturas anatô-
micas e funcionais, contribuiu deci-

sivamente para omaior avançomental, inte-
lectual e espiritual da espécie humana, cul-
minando na geração de valores morais, éti-
cos e comportamentais indispensáveis às
suas práticasmais construtivas pormeio da
interação social.
Como bem definiu na sua obra denomi-

nadaO fenômeno humano, o padre e antro-
pólogo francês Pierre Teilhard de Chardin
identificou a dinâmica evolutiva das espé-
cies, promovida pelo fenômeno por ele de-
nominado de“cerebralização”.Vale dizer que
a diferenciação cerebral progressiva é um
processo sem o qual a nossa espécie não al-
cança o nível mental, que demonstrou ser
capaz de adquirir.
Torna-se bem claro o papel insubstituível

de uma educação qualificada e igualitária,
destinada a todas as novas gerações como
ingrediente fundamental para o seu comple-
to desenvolvimento neuropsicomotor e so-
cial. Sem essa tão consistente perspectiva de
progresso humano, o tempo passará e nada
terá sido feito como intuito de se construir a
mais segura base na qual a sociedade real-
mente humanista possa ser sustentada.
Por isso, o cenário atual da pandemia que

vem dizimando cada vezmais o número de
habitantes noplaneta nãopode deixar de ser
considerado como um tenebroso alerta de
que a espécieHomo sapiens pode também
ser extinta, a exemplo de tantas outras que
desapareceramdaTerra. Assim sendo, a edu-
cação prioritária da primeira infância, perío-
do no qual o cérebro se diferencia com pa-
drão único e elevado, é o coerente investi-
mento capaz de blindar a espécie, protegen-
do-a do risco de desaparecimento.
Os países que decidiram adotar essa im-

portantemedida deixaram claro que a dinâ-
mica educacional igualitária e de alta quali-
dade eleva progressivamente o nível mental
e intelectual das novas gerações. Aumenta-
se, desta maneira, o denominado potencial
cognitivo da sociedade que define a capaci-
dadedeaprendizagemdos cidadãos. É assim
gerado o correspondente crescimento do ca-
pital cognitivo das populações.
Deve-se, também, aplicar o conceito de

cérebro a umpaís. Suas funções são bem vi-
síveis como as virtudes subjacentes ao perfil
comportamental interativo, dialogal, altruís-

ta e essencialmente construtivo de uma ci-
dadania. Quem abordou bem esse conceito,
de forma clara e objetiva, foi o ex-presidente
brasileiro Juscelino Kubitschek, pessoa soli-
damente educada e comprometida com as
causas sociais. O seu legado para o avanço
humanistadoBrasil édomais alto graudevi-
sibilidade em favor da população do país. O
projeto da nova capital, que ele foi capaz de
implantar durante ummandato de cinco
anos, é internacionalmente reconhecido co-
mo referência criativa e humana, que não
poderá jamais ser retirado da história brasi-
leira. É classificadopelaUnesco como“Patri-
mônio Cultural da Humanidade”. Pouco an-
tes de inaugurar a cidade de Brasília, deno-
minada Capital da Esperança, Juscelino re-
gistrou seu sublime sentimento: “Deste Pla-
nalto Central, desta solidão que em breve se
transformará em cérebro das altas decisões
nacionais, lançoosolhosmaisumavez sobre
o amanhã domeu país e antevejo esta alvo-
rada com fé inquebrantável e uma confiança
sem limites no seu grandedestino”.
Outro exemplo da criação do cérebro na-

cional vem da grande história da União Eu-
ropeia. Comefeito, quandoocorreu a revolu-

ção russa para a implantação domodelo es-
tatal do comunismo, o intuito era eliminar as
desigualdades sociais. Países da Europa não
apoiaram a iniciativa, embora concordas-
sem com o princípio da igualdade a ser pro-
movido, não imposto. Já possuíam experiên-
cia bélica cujos efeitos destrutivos prevale-
ciam como metas devastadoras. Por isso
mesmo, optaram por um projeto de “social-
democracia”, cujo propósito era a redução
das desigualdades humanas por meio da
construção progressiva de uma sociedade
baseada em princípios humanistas capazes
de promover, em clima de paz, um padrão
médio uniformedas suas populações.
Tornou-se comprovado o acerto dessa

postura das nações da Europa que vislum-
braram o horizonte pacífico da sociedade
igualitária. A ideia de integração dos diversos
países europeus gerou o grandioso cérebro
daUnião Europeia. É uma referência educa-
cional para a humanidade.OBrasil nãopode
seguir patinando na lama da falta de educa-
ção. Precisa construir seu cérebro comOr-
dem, Progresso e Paz para desfazer a desi-
gualdade humana de umpaís descerebrado.
Educaçãodequalidade é oúnico caminho.


